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1 - 0 adversus Mathematicos (προς μαθηματικοί) está dividido em 

duas partes (Livros 7-11), citado como adversus Dogmáticos, e constitui 

uma adição dos Livros 2 e 3 das πυρρώνειοι ύπωτυπώοεκ . Os Livros 7 e 8 

são chamados adversus Physicos e o Livro 11, adversus Ethicos. 

Os Livros 1 a 6 do adversus Mathematicos são refutações aos 

μαθηματικοί (professores), em seis matérias ou divisões do saber, conhecidas 

dos estudos cíclicos {εγκύκλιος παιδεία) . Estas seis divisões do saber eram a 

gramática, retórica, geometria, astrologia e música. Os Livros de Sexto 

Empírico estão de acordo com tais divisões e neste sentido intitulam-se: 

adversus Gra-maticos, adversus Rhetores, adversus Geómetras, adversus 

Arithméticos, adversus Astrólogos, e adversus Músicos. A argumentação dos 

προς μαθηματικοί segue, quer a escola de Epicuro, quer a de Pirro. No 

entanto, Sexto Empírico adverte que os eéticos, ao adoptarem um ponto de 

vista, não excluem o uso de uma asserção dogmática. A sua metodologia 

questionando tudo, cria uma argumentação na qual o juízo é suspenso'. 

Estamos gratos ao Sr. Professor Doutor José Ribeiro Ferreira pela 
disponibilidade que manifestou em rever muitas das traduções, oferecendo-nos 
também sugestões que nos foram muito úteis. 

Para a citação desta obra adoptaremos a sigla P., consagrada por Liddell-
Scott, e tomamos como base a edd. Mutschmann, Sexti Empirici opera, Leipzig, 
1958-62 (3 vols), considerando também a recente obra: Sextas Empíricus, Against 
The Musicians, tradd., comm., D. Greaves, London, 1986. 

2 Cf. H. Koller, "εγκύκλιος παώεία", Glotta, 34, (1955), 174-89; I. Marrou, 
Histoire de Γ Êducation dans V Antiquité, Paris, 1948, 243-56. 

De acordo com Sexto Empírico, o tema central do céticismo é a ataraxia. 
A filosofia cética emite juízos sobre as aparências e compreende tanto quanto 
possível o que é verdadeiro e falso, tendo por base a ataraxia (Diógenes Laércio, Vit 
Temão, 9, 62, cf. Lives of Eminent Philosophers in Two Volumes, tradd. R. Hicks, 
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A suspensão do juízo tem como consequência que a aplicação de argumentos 

opostos, mas com igual força, possam ser usados relativamente a um tema, 

conduzindo a uma situação de indecidibilidade. 

Para abordar a música, são usadas refutações, como sistema metodo­

lógico através do qual se tomam em consideração várias fontes, que vão 

desde o senso comum, às opiniões de filósofos. Todo o material submetido 

às refutações é analisado pela oposição das ideias, juízos e raciocínios 

sobre música, relativamente às premissas nas quais assentam as con­

cepções ά&μονοιχή . 

Cambridge, 1970-72, a propósito afirma que a ataraxia é uma suspensão do 
juízo). Mas face a um fenómeno, surge, segundo os céticos uma incapacidade 
judicativa de emitir um juízo face às aparências, ao verdadeiro e ao falso, mesmo 
que ambos tenham igual força argumentativa. Daí que seja necessário suspender o 
juízo (cf.P. 1.12.26). 

A funcionalidade do céticismo perante o fenómeno e conceitos em oposição, 
consiste no reconhecimento da impossibilidade do juízo e depois disso a intervenção 
da ataraxia (cf. P. 1.8). A posição metodológica de Sexto Empírico tem em vista, 
perante os vários argumentos, não afirmar ou negar seja o que for com uma visão 
persuasiva, mas assumir a posição de colocar sempre em oposição um argumento, 
contra outro de igual força. Como resultado, encontramos um método sistematizado 
que não é mais que uma negação do dogmatismo conceptual (cf. P. 1.18). 

A visão cética parte sempre de um acordo com as aparências e costumes, leis 
e modos de vida, que servem de referenciais. A vida é regulada por forças como 
sejam, a natureza da qual se obtém o próprio pensamento, o constrangimento das 
paixões, a tradição e os costumes e a instrução e as artes (cf. P. 1.17). 

O primeiro livro das πυρρώνειοι νπωτυπώσεις contém uma discussão acerca 
dos sentidos e usos de várias expressões e frases peculiares do pensamento cético. 
A expressão "não mais" (ού μάλλον) é elíptica para "isto não é mais válido do que 
aquilo". "Não-asserção" (αφασία) é uma recusa em definir asserções ou negá-las. 
Outro termo que indica esta atitude de não-asserção é "talvez" (τάχα), "possi­
bilidade" (εξεστι) e "pode ser" (ενδέχεται). A frase: "eu suspendo o juízo" (επέχω) 
indica, por um lado o aparente conflito, mas não afirma aquilo em que se deve apoiar 
o conhecimento. Quando se diz "eu não determino nada" (ovôèv ορίζω), significa, que 
nada é tomado como certeza. As expressões: "nada é apreensível" (πάντα εατϊν 
ακατάληπτα), "eu sou inapreensível" (άκαταλαρττώ), e "eu não apreendo" (ov 
καταλαμβάνω), são todas similares e em geral indicam a recusa de executar um 
juízo assertivo concernente às coisas, pois a sua verdadeira natureza não pode ser 
conhecida. A frase "para qualquer argumento, um argumento igual é-lhe oposto" 

(πάντι λόγω λόγος Ισος ανικειται) significa que todos os argumentos céticos foram 
investigados parecendo opostos por outros argumentos igualmente credíveis. 

Sexto Empírico não parte do princípio que uma asserção cética contém a 
verdade, mas pretende meramente mostrar como as coisas parecem ser (cf. P. 1, 187-
207 e l : 107-21). 
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2 - 0 adversas Músicos compreende uma introdução composta por 

duas secções, nas quais se discutem os temas que na época estavam mais em 

evidência entre os músicos e teóricos musicais. 

No início (§ 1-5), o autor apresenta os três sentidos essenciais nos 

quais o termo música pode ser usado (teoricamente, pragmaticamente e 

metaforicamente) e acrescenta a título prévio que irá sobretudo abordar a 

vertente teórica . Esta exposição vai-se estender por duas secções, sendo a 

Cf. adversus Músicos, 1: '"Β μουσική λέγεται τριχώς, καθ' ίνα μεν τρόπον 
επιστήμη τις περί μελωδίας και φθόγγους και ρυθμοποιίας και τα παραπλήσια 
καταγινομένη πράγματα, παθο και 'Άριστόξενον τον Σπινθάρου λέγομεν εΐνσαι 
μουσικόν, καθ' έτερον δέ ή περί όργανικήν έμπειρίαν, ώς δταν τους μεν ανλοίς 
και ψαλτηρίοις χρωμένους μουσικούς όνομάζομεν, τάς δέ ψαλτρίας μουσικός, 
άλλα κυρίως κατ' αυτά τα σημαινόμενα και παρά πολλοίς λέγεται μουσική". 
("Α mousiké é usada de três maneiras: segundo a primeira, diz respeito à ciência 
concernente às melodias, notas, composição rítmica e aos assuntos deste género, isto 
segundo Aristóxeno, filho de Espíntaro, conhecido por "o músico". De acordo com 
outra maneira é a ciência respeitante à experiência instrumental, como por exemplo, 
quando designamos os que tocam auloi, saltérios e os harpistas. Em sentido estrito, e 
de acordo com alguns é usada em todos estes sentidos"). A música é dividida pelos 
teóricos gregos em teórica e prática (v.g. Cleónides, Intro. 1; Anon. Bell. 12-14 
e Aristides Quintiliano, De mus., 1, 5, que consagra divisões mais precisas). 
Assim, a música teórica compreende a música natural e a técnica (harmonia, 
rítmica, métrica), enquanto a música prática apresenta duas secções, a aplicação 
(composição melódica, rítmica, poesia) e a expressão (música instrumental, odica e 
teatral). 

As definições mais técnicas de μουσική são encontradas em Aristides 
Quintiliano, De Mus., 1.4;Bachius 1.1-2; Cleónides, Introd. 1. O estudo da teoria de 
Aristides Quintiliano e das suas divisões da música é objecto da obra Aristides 
Quintilianus on Music in three Books, tradd., comm., de Thomas Mathiesen, New 
Haven, 1983, 17 sq. 

O conhecimento das características acústicas dos instrumentos como o aulos 
era uma preocupação helénica que encontramos em Aristóteles, Aud., 801 b 33-39; 
Plutarco, Non posse suaviter 1096 A e De Mus 1144 D-E. Quanto ao saltério as 
referências são igualmente abundantes e vão desde as que abordam acusticamente o 
instrumento; Aristóteles, Prob. 19.23; àquelas que se referem às suas raízes étnicas, 
Atheneu, 4, 183 c e Teofrásto 5, 7, 6 e finalmente à sua integração na família dos 
cordofones gregos; Pollux, Onom. 4. 59. 

Cf. adversus Músicos, 2: "Καταχρηστικώτερον Òè ενίοτε προσαγορεύειν 
εΐώθαμεν τώι αύτώι. ονόματι και την εν τινι πράγματι κατόρθωσιν. οϋτω γοϋν 
μεμουσωμένον τι έργον φαμέν, καν ζωγραφιάς μέρος υπάρχη και μεμουσίοσθαι 
τον εν τούτα) κατορθώσαντα ζωγράφον". ("Em alguns casos, estamos acustumados 
a referir, embora impropriamente, que um certo termo representa a melhor 
expressividade para um determinado assunto. Ε o que acontece ao dizermos, algo é 
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primeira de carácter doutrinal e a segunda, a refutação dos dogmas. Nesta 

última revela-se claramente a tendência cética de Sexto Empírico que, para 

desenvolver as refutações parte de um principio dogmático, isto é, todos os 

caminhos e métodos são válidos sempre que se pretenda discutir um 

conceito. Deste modo, o tipo de refutação a que o autor chama dogmática 

está mais de acordo com o método cético, do que, com as concepções do 

dogmatismo, porque todo o argumento refutativo é válido simultaneamente 

musical, se isso existe como um elemento de pintura e o pintor o reconhece como 
musical")• A analogia entre μουσική e ζωγραφιά é efectuada pelos gregos em 
vários sentidos. Aristides Quintiliano, De mus., 56. 6-12 e 105-26, associa o 
cromatismo melódico à paleta de cores. Mas, o mesmo autor (De mus., 1.1) também 
compara a αρμονία musical à harmonia da natureza. A relação entre música, artes, 
literatura e filosofia é estabelecida entre outros, por Plutarco, Questiones 
Conviviales, 657 D, segundo o qual as Musas presidem a todas as artes e ciências. 
É o sentido de εγκύκλιος παιδεία que encontramos que em Aristófanes, Eq., 188, e 
seria apanágio dos pensadores do período Helenístico. 

Cf. adversus Músicos, 3: " 'Αλλά δη κατά τοσούτους τρόπους νοούμενης 
της μουσικής, πρόκειται νυν ποιεϊσθαι την άντίρρηαιν ού μα Δία προς αλλην 
τινά ή προς την κατά το πρώτον νοουμένην σημαινόμενον αϋτη γαρ και 
έντελεστάτ?! παρά τάς αλλάς μουσικάς δοκεϊ καθεστηκέναι". ("Mas também se 
pensa que a música é concebida de tantas maneiras, que se torna agora necessário 
fazer uma refutação, não contra qualquer outra música, mas contra aquela que está 
de acordo com o primeiro sentido exposto. Relativamente a este [sentido] 
comparativamente a outros, parece que de facto é aquele que foi estabelecido como o 
mais completo"). A música é inserida no corpus do pensamento de Aristides 
Quintiliano, não como arte prática, mas como επιστήμη, enquanto em Platão, R, 530 
d - 531 c, era entendida como παιδεία. Ε neste sentido que a expressão αμουσος 
tem um significado de não educado (Aristófanes, Eq., 191-93) e em oposição 
μουσικός, que se refere a alguém educado globalmente. 

Cf. adversus Músicos, 4:"Τής δε αντιρρήσεως, καθάπερ και επί γραμματικής, 
διττόν έστι το είδος, oi μεν ούν δογματικώτερον επεχείρησαν Οιδάσχειν δτι ούκ 
άναγκαΐόν εατι μάθημα προς εύδαιμονίαν μουσική, άλλα βλαπτικον μάλλον, και τοΰτο 
δείκννοθαι εκ τε τον διαβάλλεσθαι τα προς των μουσικών λεγόμενα και εκ του 
τους προηγουμένους λ.όγους ανασκευής άξιοϋσθαι• οι δε άπορητικώτερον πάσης 
άποατάντες τής τοιαύτης αντιρρήσεως εν τώι σαλεύειν τάς άρχικάς υποθέσεις των 
μουσικών ώιήθηααν και την δλην άνηρήσθαι μουσιχήν". ("Ο tipo de refutação em 
termos gramaticais é duplo. Alguns preferem ensinar, mais dogmáticamente que a 
música não é necessariamente um assunto digno do ensino, que conduza à 
eudaimomia, mas antes se opõe a este fim. Acentuam este facto, desacreditando o 
que é estabelecido pelos músicos, ao procurar provar que os seus argumentos podem 
ser desacreditados quanto ao valor intrínseco que possuem.Outros, colocam-se numa 
postura mais aporética relativamente a qualquer refutação e estão assim empenhados 
vivamente em recusar as principais hipóteses dos teóricos musicais, destruindo 
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para mostrar a teoria a que se opõe e aquela que pretende afirmar. Por isso, 

qualquer que seja o conceito de música de onde se parta, pode-se chegar por 

meio da discussão a outro completamente antagónico e conceber deste modo, 

um problema que consiste na dificuldade em distinguir claramente céticismo 

e dogmatismo. 

Este princípio conceptual abre a primeira secção (§6-27), que se 

subdivide em duas partes. Cada uma consite numa série de asserções sobre o 

valor da música às quais se seguem os argumentos que as refutam. Deste 

modo, o primeiro conjunto de asserções (§ 6-22) refere-se às afecções que a 

música é susceptível de causar no espírito, e simultaneamente à sua 

faculdade de restringir paixões e conduzir à virtude. Para suportar este ponto 

de vista são usados alguns dos exemplos dos dogmáticos , nomeadamente; o 

deste modo completamente a música."). A ideia de que a música não é 
necessariamente um assunto da aprendizagem provém de Filodemo, Mus, 
109. 29-37. 

Ao referir-se à ευδαιμονία, Sexto Empírico põe em evidência as menções 
que lhe são feitas pelos Epicuristas, Estóicos, e Peripatéticos, filósofos em cujo 
pensamento este filosofema ocupa um lugar de destaque. 

As aporias a que Sexto Empírico se refere correspondem ao primeiro dos 
cinco modos de Agripa, ou ao segundo dos dez modos de Anesidemo, conhecido 
como "suspensão do juízo". 

Existe neste parágrafo uma oposição nítida entre δόγμα e πράγμα a primeira 
refere-se à doutrina objecto da διδασκαλία e a segunda à prática. 

Cf. adversas Músicos, 5: " "Οθεν και ημείς νπερ τον μη δοκείν τι της 
διδασκαλίας χρεωκοπεϊν, τον έκατέρον δόγματος η πράγματος χαρακτήρα 
κεφαλαΐφδέστερον εψοδεύσομεν, μήτε εν τοις παρέλκουσιν ύπερεκπίπτοντες είς 
μακράς διεξόδους μήτε εν τοίς άναγκαιοτέροις υστερούντες προς την των επειγόντων 
εκθεσιν, άλλα μέσην και μεμετρημένην κατά τα δυνατόν ποιούμενοι την 
διδασκαλίαν". ("Por esta razão, não minimizamos nada do que pode constituir 
objecto de elucidação. Pretendemos antes, discutir metodicamente o carácter de cada 
doutrina, ou tema, sem que nenhum argumento ultrapasse os limites, envolvendo-se 
em longas exposições sobre matérias estranhas, nem, procurar evitar, com o devido 
respeito, assuntos essenciais, em áreas também necessárias. E, pois, imperioso 
tornar a elucidação moderada e o mais didáctica possível"). Sexto Empírico propõe 
limites ao seu próprio pensamento, em termos de um percurso metodológico, no qual 
a ordem das razões se orienta. Esta auto-limitação deve-se sem dúvida à grande 
diversidade de definições que a μουσική já consignava em seu torno. Ε em certos 
casos a ποικιλία que se desenvolveu criou um cepticismo, como método de 
averiguar essa multiplicidade. 

Cf. adversus Músicos, 6: "Τάξει δε άρχέτύ πρώτον τα ωπερ μουσικής παρά 
τοίς πολλοίς είωθότα θρυλείσθαι. εϊπερ τοίνυν, φασί, φιλοσοφίαν αποδεχόμενα 
αωφρονίζουσαν τον άνθρώπινον βίον και τα ψυχικά πάθη καταστέλλουσαν, 
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de Pitágoras que educa os jovens, usando para tal uma melodia espondaica 

tocada por aulos ; o da influência do ήθος na formação do espírito guerreiro 

dos Espartanos ; e a importância da mousiké na moderação do génio 

πολλώι μάλλον αποδεχόμεθα την μοναικήν, δτι ου βιαστικώτερον επιτάττονσα 
•ήμϊν άλλα μετά θελγούαης τινός πειθούς των αυτών αποτελέσματος περιγίνεται 
ώνπερ και ή φιλοσοφία". ("Primeiro, na ordem das razões, começamos com os 
assuntos habitualmente atribuídos à mousiké por muitos [autores]. Ora, se como 
dizem aceitamos a filosofia, embora isso implique sophrosyne na vida e nas paixões, 
com muito mais razão devemos aceitar a música, pois ela instila muito mais o 
espírito à não violência, mas, acrescentando um certo encantamento persuasivo, e 
fazendo prevalecer os mesmos efeitos da filosofia"). Um dos efeitos da música 
segundo Aristides Quintiliano, De mus., 58. 21-23, é o de restringir as ψυχικά πάθη, 
consideradas efeitos irracionais. Neste sentido, a comparação entre filosofia e música 
é feita com a intenção de acentuar o carácter racional da música sobre a ψυχή, como 
o próprio Aristides Quintiliano perceitua {De mus., 2.3). Também, neste domínio 
Plutarco, De Virtude morali, 441 D-E, desenvolve a ideia de que existem aspectos 
comuns entre música e filosofia, nomeadamente a imposição de limites aos desejos e 
prazeres. 

7 

Cf. adversus Músicos, 7: " Ό γοϋν Πυθαγόρας μειράκια ύπο μέθης 
εκβεβακχενμένα ποτέ θεασάμενος ώς μηδέν των μεμηνόντων διαφέρειν, παρήνεσε 
τωι συνεπικωμάζοντι τούτοις αυλητή το σπονδεΐον αύτοίς έπαυλήσαι μέλος- τον δε 
το προσταχθεν ποιήσαντος όντως αίφνίδιον μεταβαλείν σωφρονισθέντας ώς ει και 
την αρχήν ενηφον". ("Pitágoras observou aqueles que se iniciam ébrios nos ritos 
Baquicos e verificou que não diferiam dos irracionais. Mas exortaram um auleta que 
estava junto deles, no festim a tocar no seu aulos o meios espondaico. Ε quando ele 
executou o que lhe fora pedido, eles subitamente mudaram e ficaram moderados, 
como se estivessem sóbrios desde o início"). A história sobre Pitágoras é contada 
também por Filodemo 58. 16-31, mas encontramo-la mais tardiamente em autores 
como Boécio, Mus., 1.1, e Marciano Capella 9.926. 

O meios espondaico é uma composição solene, apropriada a ocasiões 
religiosas, cujo carácter depende dos valores rítmicos longos, (cf. Aristides 
Quintiliano, De mus, 1.15). Tem interesse musical o facto de o meios espondaico, 
que tem por base a escala espondaica, ser executado apenas instrumentalmente, já 
que μέλος em sentido técnico compreende ritmo, melodia e dicção (cf. Aristides 
Quintiliano, De mus., 1.12). A teoria de que a música é um antídoto do estado ébrio 
é apresentada por Plutarco, De mus., 1146 F, e por Filodemo 27. 22-28. 

Cf. adversus Músicos, 8: "Οι τε της 'Ελλάδος ηγούμενοι και έπ' ανδρεία 
διαβόητοι Σπαρτιαται μουσικής αεί ποτέ στρατηγούσης αυτών επολέμονν. και 
οι ταΐς Σόλωνος χρώμενοι παραινέσεσι προς αυλον και λνραν παρετάσσοντο, 
ενρυθμον ποιούμενοι τήν ενόπλιον κίνησιν". ("Os Espartanos, guias da Hélade e 
famosos pelo seu espírito guerreiro, pretendiam que a música os comandasse sempre 
na batalha. Ε este foi o tema das exortações de Sólon; instilar para o combate através 
dos sinais da lira e do aulos, executando o movimento rítmico enóplio"). Sobre 
as poesias de Sólon e o seu valor marcial, cf. Ateneu 12, 517 A, e Filodemo 87. 20, 
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frenético, ou simplesmente como fonte de deleite . Nesta exposição dos 

conceitos que estão associados ao complexo da μουσική, surgem de seguida 

os exemplos dos heróis, para quem a música é um meio a partir do qual se 

atinge a excelência , e a interligação entre música e filosofia concretizada 

que fala de elegias de Sólon como formas poéticas e musicais com um sentido 
exortativo. 

O ritmo pirríquio, caracterizado por valores breves, era usado em danças 
guerreiras, como nos testemunha Platão, Leis, 815 a-b, e Aristides Quintiliano, De 
mus., 35. 22-23. 

Sexto Empírico apresenta várias concepções de μουσική e as aplicações que 
a música tinha na vida dos gregos. São dois percursos diferentes, um com um sentido 
teórico e outro com o intuito de mostrar o valor prático da música. 

Podemos observar pelos testemunhos dos poetas e teóricos musicais que 
existia uma música erudita, e outra popular. Esta era variada e estava impregnada de 
conotações, militares, religiosas e outras (cf. A. Merriam, The Anthropology of 
Music, Northwestern, 1964, 17 sqq.). 

Cf. adversus Músicos, 9: 'Και μην ώσπερ σωφρονίζει μεν τους άφρονας 
ή μουσική, εις άνδρείαν δε προτρέπει τους δειλότερους, οϋτω και παρηγορεί τους 
νπ οργής εκκαιομένους. δρώμεν γονν ώς και δ καρά τώι ποιητή μηνίων Άχιλλεύς 
καιαλαμβάνεται ύπο των εξαποσταλέντων πρεσβευτών 

φρένα τερπόμενος φόρμιγγι λιγείη 
καλή δαιδαλέη• επί δ' άργύρεον ζυγον ήεν. 
την ελετ' εξ ενάρων, πάλιν Ήετίωνος όλέσσας. 
τή ο γε θυμόν ετερπεν, 

ώς αν σαφώς γινώσκων την μονσικήν πραλματείαν μάλιστα δνναμένην περιγίνεσθαι 
τής περί αυτόν διαθέσεως".(" Α mousiké permite atingir a moderação para o espírito 
frenético, transformando alguém pacífico e simples, num homem corajoso. Também 
acalma aquele que está encolerizado. Podemos ver o exemplo de Aquiles, que, de 
acordo com o poeta foi encontrado pelos embaixadores (Homero, //., 9, 186-89) 

"a deleitar o seu espírito com uma lira 
harmoniosa, / lavrada com requinte, sobre a qual 
passava umai>arra de prata / tinha-a tomado 
para si, quando arrasara Eécion / com ela 
deleitava o seu ânimo, /" 

(trad. M. H. Rocha-Pereira, Hélade, Coimbra, 19956, 28) 

Como claramente depreendemos, a prática musical constitui um excelente 
potencial que permite manter distraído [o ânimo]"). Segundo Filodemo 55.77, a 
ανδρεία é uma virtude que resulta da relação do espírito com a prática musical. 
Plutarco também cita este mesmo passo da Ilíada para exemplificar as poten­
cialidades da mousiké na παιδεία (cf. De mus., 1145 e). 

10 Cf. adversus Músicos, 10: "Kal μην δι εθους ην και τοις άλλοις ήρωσιν, 
εϊ ποτέ άποδημοίεν και μακρόν πλουν στέλλοιντο, ώς πιστότατους φύλακας και 
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no modelo de Platão, que coloca a par o homem virtuoso e o músico, cuja 

alma está organizada harmoniosamente. Também o exemplo de Sócrates 

está presente neste contexto, para mostrar que a música, tal como a filosofia, 

são melhor apreendidas pelo homem com formação e maturidade . É ainda 

σωφρονιστήρας των γυναικών αυτών άπολείπειν τους μουσικούς. Κλυταιμνήστρα, γέ 
τοι παρήν αοιδός, φ πολλά επέτελλεν 'Αγαμέμνων περί της κατά ταύτην σωψροσύνηέ. 
αλλ' â Αίγισθος πανούργος ων αντίκα τον άοιδον τούτον 

άγων εις νήσον ερήμην 
κάλλιπεν οίωνοϊσιν ελωρ και κϋρμα γενέσθαι' 

εϊθ' οϋτως άφύλακτον λαβών την Κλνταιμνήστραν διέφθειρε προτρεψάμενοί 
αυτήν επιθέσθαι τη αρχή του Αγαμέμνονος". ("Ε costume, com outros heróis, 
quando se ausentam da pátria e realizam uma grande viagem, deixarem os músicos 
como guardiães mais fieis e mais moderados junto das suas mulheres. Junto a 
Clitemnestra estava um aedo a quem Agamémnon fez muitas recomendações para 
que a vigiasse no sentido de lhe incutir moderação. No entanto, Egisto que era 
malvado, disse imediatamente, 

(Homero, Od., 3.270-71) 

"levem o aedo para uma ilha deserta 
para que sirva de presa e de espojo para os cães." 

Então, ao achar Clitemnestra desamparada, Egistro procura seduzi-la, com o 
objectivo de se apropriar da soberania de Agamémnon"). Filodemo 20. 23-27, chama 
a atenção para o μουσικός como virtuoso, sobretudo no sentido em que através da 
música distraía e ao mesmo tempo estava na posse do conhecimento dos efeitos que 
o ouvido causa na formação. Esta é uma das questões mais significativas que os 
teóricos gregos colocam relativamente à música, isto é, saber até que ponto aquele 
que possuísse a μουσική podia modificar o carácter humano, e quais as μέλη, 
ritmos, ou instrumentos que o permitiam. 

Cf. adversus Músicos, 11: "Οι τε μέγα δυνηθέντες έν φιλοσοφία, καθάπερ 
και Πλάτων, τον σοφον ό'μοιόν φααιν είναι τωι μονσικώι, την ψυχήν ήρμοσμένην 
ίχοντα. καθο και Σωκράτης καίπερ βαθνγήρως ήδη γεγονώς ούκ ήδεϊτο προς 
Λάμπωνα τον κιθαριστήν φοιτών, και προς τον επϊ τούτω όνειδίσαντα λέγειν δτι 
κρείττόν εστίν όψιμαθή μάλλον ή άμαθη διαβάλλεσθαι".. ("Os que são hábeis na 
filosofia, como Platão, afirmam que o sábio é semelhante ao músico, uma vez que 
tem a psyché organizada harmoniosamente. Conta-se que Sócrates, embora já fosse 
avançado em idade, não se envergonhou de frequentar Lampon, o citarísta. E, se 
alguém o ridicularizava por isto, respondia que é preferível cair em descrédito por 
ser instruído do que por permanecer ignorante"). Ε conhecido um músico de nome 
Lamprus mencionado em Platão, Menex, 236 a, e em Ateneu 1, 20 F. No entanto, 
Aristófanes, Aves, 521, atesta a existência de um Lampon que viveu no tempo de 
Sócrates. Acerca desta história sobre Sócrates encontramos testemunhos de Platão, 
Euthd., 272 b-c, e Filodemo 94. 31-40, que comenta o facto de a psyché ter 
semelhanças com a αρμονία e com o verbo αρμόζω, isto é, a reunião das coisas 
segundo uma ordem proporcional. T. Mathiesen relaciona o sentido musical de 
αρμονία (escala, intervalos 8a, 5a, 4a, e temperamento instrumental), com a 
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no horizonte semântico da μουσική tal como os antigos (oi πάλαι) a 

conceberam, que somos confrontados com a relação entre música e poesia. 

De acordo com Sexto Empírico a música emerge da própria melodia da 

organização da psyché em partes proporcionais (cf. "Problems of Terminology in 
Ancient Greek Theory: ARMONIA" in Festival Essays for Pauline Alderman, 
Brigham, 1976, 17). Segundo Aristóteles, De Anima, 407 b, não podemos, no 
entanto, associar à αρμονία um sentido único e constante pois a expressão 
originariamente não teve um significado musical (a este propósito considere-se 
também Chantraine s. ν.). A ligação do termo à música é feita principalmente pelos 
filósofos como esclarece E. Lippman "Hellenic Conceptions of Harmony", Journal of 
the American Musicological Society, 16, 1963,3. 

Cf. adversus Músicos, 12: "Oõ χρή μέντοι, φασίν, από της νυν 
έπιτρίπτου και κατεαγυίας μουσικής την πάλαιαν διασύρειν, δτε και'Αθηναίοι πολλήν 
πρόνοιαν σωφροσύνης ποιούμενοι και την σεμνότητα της τε μουσικής κατειληφότες 
ώς άναγκαιότατον αυτήν μάθημα τοις έκγόνοις παρεδίδοσαν. και τούτου μάρτνς ό 
τής αρχαίας κωμφδίας ποιητής, λέγων 

λέξω τοίνυν βίον δν εξ αρχής εγώ θνητοίσι παρείχαν, 
πρότερον γαρ έδει παιδος φωνήν γρύσαντος μηδέν' άκοϋσαι, 
εϊται βαδίζειν εν ταϊσιν όδοϊς εύτάτως ες κιθαριστοϋ. 

8θεν ει και κεκλασμένοις τισι μέλεσι νυν γυναικώδεσι ρυθμοϊς θηλύνει τον νουν 
ή μουσική, ουδέν τοΰτο προς την άρχαίαν και επανδρον μουσικην". ("Afirmam 
estas coisas para não desacreditar a antiga música, em contraste com o 
enfraquecimento que a nova música tem por base. De facto, os Atenienses 
predispuseram-se muito para a moderação e compreenderam a excelência da música, 
tomando a atitude perante os seus descendentes de considerá-la como a mais 
necessária matéria para a formação. São testemunho disto as palavras do poeta da 
comédia antiga (Teleclides, frg. 1 Kock), 

Direi sobre a vida algo que considero essencial 
desde longa data. É que, antes de mais, jamais 
se deve ouvir uma criança ruidosa e em 
segundo lugar, devemo-la conduzir ordenadamente 
a casa do citarísta. 

Deste modo, mesmo que a nova música enfraqueça o espírito com certas 
melodias fracturadas e ritmos efeminados, isso em nada ultrapassa a antiga música 
virtuosa"). A aprendizagem da antiga música segundo se acreditava era de tal forma 
formativa que não permitia a quem possuía tal formação, uma concepção, quer a 
nível dos conceitos de μέλος, quer a nível axiológico no que a antiga música 
transmitia. 

- A discussão sobre a educação musical na antiguidade é sobretudo objecto do 
estudo de Plutarco, De mus., 1140 d, e em autores contemporâneos como F. Lasserre 
"L' éducation musicale dans la Gréce antique" in Plutarque de la musique, tradd., 
comm., Lausane, 1954, 11 sq.; H. Marrou, Histoire de 1'éducation dans V antiquité, 
Paris, 1948, 74 sq., onde se aborda a formação musical no sec. V a C. Este 
fragmento de Telecleides pode ser comparado a um passo de Aristófanes, Nuvens, 
963-4, no qual se descreve uma aula de educação musical. 
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palavra tornando-a mais expressiva. Mas, ao mesmo tempo é um elemento 

funcional da poesia ornamentando-a e evidenciando perante os ouvintes a 

sua forma e estrutura (v.g. os estásimos nas tragédias) . É por isso que 

Sexto Empírico expõe com clareza a ideia de que a música resulta de uma 

tendência da razão para atingir o bem, colocando-a no plano ético e no 

domínio da διάνοια . 

13 Cf. adversus Músicos, 13:"Εϊπερτεή ποιητική βιωφελής έατι, ταντην δέ 
φαίνεται κοσμειν ή μουσική μερίζουσα και επφδόν παρέχουσα, χρειώδης γενήαεται 
ή μουσική, αμελεί γέ τοι και oi ποιηταί μελοποιοί λέγονται, και τα Όμηρου ίπη το 
πάλαι προς λΰραν ηδετο. ωσαύτως δέ και τα παρά τοις τραγικοίς μέλη και στάσιμα, 
φυσικόν τίνα επέχοντα λόγον, όποϊά εστί τα ούτω λεγόμενα• 

γαία μεγίστη και Διός αίθήρ 
ό μεν ανθρώπων και θεών γενέτωρ, 
ή δ' ΰγροβόλους σταγόνας νοτιάς 
παραδεξαμένη τίκτει θνατούς, 
τίκτει δέ αοραν φυλά τε θηρών, 
δθεν ουκ αδίκως 

μήτηρ πάντων νενόμιαται . ("Se a poesia é necessária e a música parece 
embelezar a poesia, dividindo e doando-lhe o canto, então a música é benéfica. Ε é 
evidente que os poetas são chamados compositores de melodias. Os versos de 
Homero, em tempos remotos, eram cantados e acompanhados pela lira. Do mesmo 
modo, as melodias e os estasima dos tragediógrafos, preservam o logos natural 
[poesia - música], como nos versos seguintes [Eurípides, frg. 839 Nauck), 

Poderosa Terra e divino Éter, 
deus supremo dos mortais e deuses. 
A Terra, enquanto recebe do solo - aquoso 
gotas de humidade, gera os mortais, 
cria os alimentos e as raças de animais selvagens; 
por isso não é injustamente que é vida 
como mãe de tudo.")• O equilíbrio entre a música e a poesia está indicado 

pela expressão "φυσικόν τίνα επέχοντα λόγον" que se refere à relação natural entre 
ambos. Ao exemplificar com os versos de Eurípides, Sexto Empírico procurou 
demonstrar como é possível a música estar implícita na melodia da linguagem, 
explicitando mesmo que a poesia necessita da música como meio de expressão. 
A qualificação dos poetas como μελοποιοί pode ser encontrada em Ateneu 1, 3 c, e 
em Platão, Prt., 362 a. A informação sobre os instrumentos que acompanhavam a 
recitação da poesia épica é-nos facultada por Plutarco, De mus., 1132 c, e Ateneu 14, 
638 a. Sobre os ritmos dos μέλη que compõem os estásimos na tragédia é 
significativo o passo de Aristóteles, Po., 1452 b 23, onde sé preceitua que o meios 
do coro é desprovido de anapestos e troqueus. Esta mesma informação é encontrada 
no lexiógrafo Suda4: 425.20, e num scol. a Aristófanes, Ra, 1281. 

Cf. adversus Músicos, 14: "Καθόλου γαρ ου μόνον χαιρόντων εστίν 
άκουσμα, αλλ' εν ϋμνοις και εύωχίαις και θέων θυσίαις ή μουσική- δια δέ τοντο 
και επί τον των αγαθών ζήλον τήν διάνοιαν προτρέπεται, άλλα και λνπουμένων 
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Todas estas considerações são resultado de uma exposição fenomeno-

lógica que o autor faz em torno das várias ideias helénicas acerca da 

μουσική. No entanto, não se limita ao nível fenomenológico. O passo 

seguinte é a análise hermenêutica da μουαική, na qual se questionam os 

seus sentidos. Assim, começa-se por levantar um problema. Como explicar 

que um certo meios afecte o homem? Ao erguer tal questão o autor adverte 

que este facto não significa que o meios tenha naturalmente a capacidade 

de causar uma certa afecção, pois pode afectar pessoas diferentes e de modos 

diversos. De facto, se a música resfria as paixões, isso não se deve ao facto 

de esta arte possuir essa mesma faculdade espontaneamente, mas, porque 

distrai o espírito, e, de forma indirecta o afasta do vício . Ε este princípio 

παρηγόρημα • δθεν και τοις πενθοϋσιν αυλοί μελφδοϋαιν oi την λύπην αυτών 
επικουφίζοντες". ("Verdadeiramente a música é apreciada não apenas como diver­
timento, mas em hinos, banquetes e sacrifícios oferecidos aos deuses. Por isso, ela 
resulta de uma tendência da razão para atingir o bem. É igualmente um meio de 
consolação para os que desejam afastar a dor, como por exemplo sucede, quando os 
auloi tocam uma melodia enquanto alguém se lamenta. Logo o sofrimento é 
afastado"). Além de destacar as funções da música como distração, como forma 
poetico-musical, ou inserida na prática religiosa, Sexto Empírico põe em destaque a 
teoria ética de Aristóteles de que o homem tende para o bem através da virtude, e, 
neste caso a música representa a virtude. No entanto o intelecto (διάνοια} e a 
audição (ακονω), evidenciam o poder da música, que consiste em distrair. De facto, 
este fragmento denota que existe uma parte do intelecto que dirige a prática musical 
e pode ser considerado a sede dos sentimentos, ou a parte emocional do intelecto. 
(É uma interpretação autorizada por autores como, Aristides Quintiliano, De mus, 
57. 29-31, e Aristóteles, Prob. 19.1). 

15 

Cf. adversus Músicos, 15: "Τοιαύτα μεν υπέρ μουσικής : λέγεται δέ προς 
ταϋτα το μέν πρώτον δτι ούκ εστίν εκ προχείρου διοόμενον το φύσει τών μελών 
τα μεν είναι διεγερτικά της ψνχής τα δέ κατασταλτικά, παρά γαρ την ήμετέραν 
δόξαν τό τοιούτο γίνεται, ώσπερ γαρ ό της βροντής κτύπος, καθά φασιν 
'Επικούρειων παίδες, ου θεοϋ τίνος επιφάνειαν σημαίνει άλλα τοις Ιδιώταις και 
δειαιδαίμοσι τοιούτος είναι δοξάζεται, επεί και αλλων σωμάτων έπ. ίσης άλλήλοις 
προσκρουσάντων ομοίως αποτελείται κτύπος, ωσπερ και μύλου περιαγομένου ή 
χειρών συμπαταγουσών, τον αυτόν τρόπον και τών κατά μουσικήν μελών ου φύσει 
τα μέν τοίά εστί τα δέ τοϊα, αλλ' ΰφ ημών προσδοξάζεται. το αυτό γοϋν μέλος 
τών μέν ίππων διεγερτικόν έστι, τών δέ ανθρώπων εν θεάτροις άκουόντων ουδαμώς, 
και τών ίππων δέ τάχα ου διεγερτικόν έστιν άλλα ταρακτικόν". ("Estes são os 
argumentos em favor da música. Contra eles, em primeiro lugar, sabe-se que nada é 
concebido espontaneamente e pela natureza, tornando algumas melodias excitantes e 
outras deprimentes para o espírito. Esta concepção opõe-se à nossa opinião. Tal 
como o ruído de uma trovoada - seguindo o pensamento de Epicuro - não significa a 
manifestação de um deus (mas para o senso-comum supersticioso é entendido como 
tal), ou quando certos corpos embatem um contra o outro, produzindo ruído, como a 
mó quando gira, ou as mãos que batem palmas, também algumas das melodias não 
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que possibilita a Sexto Empírico apresentar argumentos contra as ideias 

paradigmáticas nas quais se fundava a μουσική . Por exemplo, a história 

sobre Pitágoras leva a crer que os músicos têm mais poder que os filósofos 

na correcção dos ethoi. Ora, trata-se de um absurdo, segundo o autor. Ε 

quanto aos Espartanos que usam a música quando combatem, demonstrando 

que esta pode ter um ήθος guerreiro , não deixa também de ser um erro, 

são geradas pela natureza de um género, e outras, de outro, mas, tal género só pode 
ser concebido por nós. De facto, o mesmo meios que é excitante para os cavalos, não 
é para o homem. Ε quando se ouve no teatro [uma certa melodia], pode não ser 
sequer excitante para os cavalos, mas apenas perturbadora"). Um μέΜς, segundo 
Sexto Empírico não é por natureza agitado ou calmo, a relação causa - efeito 
produzida pelas melodias é resultado de uma concepção criada conscientemente. 
Assim, é ao associar uma qualidade a uma melodia e ao tornar tal associação um 
hábito, que se cria a ideia de que tal melodia possui determinada qualidade. Os 
gregos conheciam os efeitos psico-acústicos da audição melódica, e neste domínio 
incidem as obras de Pseudo-Aristóteles, De Audibilibus; de Plutarco, De Audiendo 
Poetas; e alguns passos de Aristóxeno, Harmónica. 

A teoria de que o μέλος, possui por natureza qualidades está explicita em 
Aristóteles, Pol., 1340 a 8; Filodemo 12. 1-16; e Papiro de Hibeh, 13-17. 

16 Cf. adversas Músicos, 16: "Είτα καν τοιαύτα fi τα της μοναχής μέλη, 
ου δια τοντο και ή μουαική βιωφελής καθέστηκεν. ου γαρ ότι δύναμιν έχει 
σωφρονιστικήν, καταστέλλει την διάνοιαν, άλλα fj περιαπαστικήν παρά «ai 
ήανχασθέντων πως των τοιούτων μελών πάλιν 6 νους, ως αν μη θεραπευθείς ϋπ' 
αυτών, επί την άρχήθεν ανακάμπτει διάνοιαν. ονπερ οΰν τρόπον ο νπνος η ό 
οίνος ου λύει την λύπην αλλ' υπερτίθεται, κάρον εμποιών και εκλυαιν και 
λήθην, οϋτω το ποιον μέλος ού καταστέλλει λνπονμένην ψυχην η περί όργήν 
σεσοβημένην την διάνοιαν, αλλ' εϊπερ, περισπά". ("Em segundo lugar, se estas são 
as melodias da mousiké, então concluímos que a música não se tornou útil para a 
vida por tais razões. Não foi, de facto, por ter um poder de moderar ou racionalizar o 
pensamento, mas por possuir uma faculdade de distrair. Por isso, quando determi­
nado meios é interrompido, a razão, como se não estivesse ocupada com ele, retoma 
de novo ao seu pensamento anterior. Do mesmo modo que dormir ou beber não 
relaxa, mas produz entorpecimento, perda de memória e dos sentidos, um certo tipo 
de meios não modera o espírito, ou os sentidos quando estes estão agitados ou 
furiosos, mas apenas os distrai"). Refutação do § 6 supra. Em sequência deste 
argumento, o § 17 refuta o argumento §7 que pretende que a μουσική possua um 
poder inerente de conduzir o espírito à σωφροσύνη. Sexto Empírico, ao refutar este 
argumento também se opõe à teoria de que a música constitui uma correcção do 
ήθος da qual é defensor Plutarco, De mus., 1142 e-f. A transmissão do ήθος, 
segundo Aristides Quintiliano, De mus., 2.18, é feita por um processo de 
συμπάθεια. 

Cf. adversus Músicos, 18: "Τό τε τους Σπαρτιάτας προς αύλον και 
λύραν πολεμεϊν τοϋ μικρφ πρότερον ε'ιρημένου τεκμήρια» εστίν, αλλ' ουχί τον 
βιωφελή τυγχάνειν την μουσικήν. καθάπερ δ' ol άχθοφορσϋντες ή έρέσαοντες 
ή άλλο τι των επίπονων δρώντες έργων κελεύουσιν εις το άνθέλκειν τον 
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pois a música tem o poder de educar, distrair ou provocar o deleite , mas 

não de instilar esse ήθος . 

νουν άπα της κατά το έργον βασάνον, οΰτω καΐ αύλοις ή σάλπιγξιν εν πολεμοϊς 
χρώμενοι ού δια το εχειν τι της διανοίας επεγερτικον το μέλος και ανδρικού 
λήματος αίτιον ΰπάρχειν τοϋτο εμηχάνησαντο, αλλ' άπα της αγωνίας και ταραχής 
άνθέλκειν εαυτούς σπουδάσαντες, εϊγε και στρόμβοις τινές των βαρβάρων 
βονκινίζονσι και τνμπάνοις κτυπονντες πολεμονσιν άλλ' ουδέν τούτων 
επ' άνδρείαν προτρέπεται", ("Ο facto de os Espartanos combaterem acompanhados 
por aulos e lira prova o que dissemos antes, mas não prova que a música seja útil 
para a vida. Do mesmo modo que se usam auloi e salpinx quando se transporta um 
peso, ou se rema, ou se executam quaisquer outros trabalhos num tempo marcado, 
com o fim de ordenar o pensamento, também se usam nas batalhas, não por certas 
melodias serem estimulantes para o espírito e causadoras de força e coragem, mas 
por [os Espartanos] serem eles próprios corajosos e se deixarem facilmente conduzir 
em face da agitação e da luta. É por isso, como se sabe que certos bárbaros sopram 
em conchas e acompanham a batalha com o rufar dos tympana. Mas nenhum destes 
meios torna o espírito mais corajoso"). Refutação do § 8 supra. 

Cf. adversas Músicos, 19: "Γα δέ αυτά λεκτέον και επί τσΰ μηνίοντος 
Άχιλλέως • καίτοι ερωτικού δντος και άκρατους ου παράδοξον την μονσικήν 
οπουδάζεσθαι". ("As mesmas coisas podem dizer-se sobre a irritação de Aquiles. 
Embora ele fosse delicado e temperamental, isto não é contrário à sua expectativa 
acerca da música"). Refutação do § 9 supra. 

Plutarco também reconstrói o episódio de Aquiles distraindo-se enquanto toca 
lira (De mus., 1145 d-f), para mostrar a importância da música na vida humana. No 
entanto, Platão (Rep., 411 a-b) já havia advertido contra os efeitos produzidos pelo 
uso imoderado da música. 

Cf. adversas Músicos, 23: "'Αλλ' δ μεν προς τα έγκεχειρημένα λόγος 
εστί τοιούτος • προηγουμένως δέ λέγεται και κατά μουσικής ως εϊπερ εστί 
χρειώδης και κατά τοϋτο λέγεται χρειονν, παρόσον μουσικευσάμε νος πλεϊον παρά 
τους ιδιώτας τέρπεται προς μουσικών ακροαμάτων, ή παρόσον ουκ εστίν 
αγαθούς γενέσθαι μη προπαιδευθέντας υπ' αυτών, ή τω τα αυτά στοιχεία 
τυγχάνειν της μουσικής και τών κατά φιλοσοφίαν πραγμάτων ε'ιδήσεως, όποιον τι 
και περί γραμματικής άνώτερον έλέγομεν ή τφ κατά άρμονίαν διοικεΐσθαι 
τον κόσμον, καθώς φάσκουσι Πυθαγορικών παίδες, δέεσθαί τε ημάς τών 
μουσικών θεωρημάτων προς την όλων εϊδησιν, ή τω τα ποια μέλη ήθοποιεϊν 
την ψυχήν". ("Este argumento é referente a aspectos que anteriormente havíamos 
abordado. É necessário, porém, uma refutação respeitante à música, em sequência do 
raciocínio que se segue. Não é apanágio dos que são educados musicalmente, 
relativamente ao comum dos mortais, retirar maior prazer da audição musical. Mas 
contrariamente a este caso, o homem que se quer tornar virtuoso só o consegue se 
receber primeiro um treino, que, no entanto não é inferior à educação musical. Tal 
facto acontece, porque alguns aspectos que integram a música compreendem também 
elementos da filosofia (tal como acontece com a gramática), uma vez que o cosmos é 
ordenado de acordo com a harmonia, tal como os discípulos de Pitágoras 
preconizaram. Ε por esta ordem de razões que necessitamos de teoremas musicais 
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Quanto à poesia, se esta tem valor, então a música será tão mais 

necessária quanto ornamenta vários tipos de poesia e a divide em 

géneros . Em geral a música é usada quando está presente um deter-
21 

minado ήθος (ν. g. alegria, ou o sentimento religioso) , ou ainda 

em formas literárias e musicais, como sejam os hinos, os péanes, os trenos 

e outras. Ε estas formas ligam-se à chamada "antiga música". Ora 

Sexto Empírico considera, que de acordo com os músicos, essa música 

não foi desacreditada como a "nova música", que enerva com a sua 

forma fracturada e os seus ritmos efeminados. Devemos acrescentar 

que neste ponto, o filósofo aceita estas críticas, mas não tem argumentos 

pessoais para opor contra a "nova música". Na sua argumentação dirige-se 

sempre contra a "antiga música". Neste sentido, a primeira refutação 

compreende as concepções que são consideradas senso-comum a respeito da 

para compreender o conjunto do universo e o ethos da alma que é formada por certos 
tipos de melodias"). 

Cf. adversas Músicos, 22: "Εύήθεις δέ εισι και οι την από ποιητικής 
χρείαν συμπλέκοντες αύτη προς εύχρηατίαν, επείπερ δύναται μέν τις, ώς και 
εν τω προς τους γραμματικούς ελέγομεν, ανωφελή διδάσκειν την ποιητικήν, ούδεν 
δέ ελαττον κάκεΐνο δεικνύναι δτι ή μεν μουσική περί μέλος καταγινομένη μόνον 
τέρπειν πέψυκεν, ή δέ ποιητική και περί διάνοιαν καταγινομένη δύναται 
συνωφελεϊν τε και σωφρονίζειν". ("São ingénuos todos os que se confundem 
quanto ao uso da poesia, no que respeita à sua utilidade, embora se possa, como 
dissemos no livro "Contra os Gramáticos" ensinar poesia sem obter resultados. 
A este propósito, não menos importante é o argumento que demonstra ser a música 
respeitante ao meios, e que este, por natureza, está predisposto a causar deleite, 
enquanto a poesia, é mais própria da razão. No entanto, podem ambos ser benéficos 
como meios de conduzir à moderação"). 

Cf. adversas Músicos, 27: "Κατά ταύτα δέ ουδέ άπα των αυτών 
στοιχείων όρμασθαι ταύτην τε και φιλοσοψίαν εισακτέον το κατ αυτήν 
χρειώδες ώς αντόθεν εστί ρυμφανές• λείπεται αρα τφ καθ' άρμονίαν τον 
κόσμον διοικείσθαι ή τφ ήθοποιοϊς μέλεσι κεγ_ρήσθαι χρειώδη προς ενδαιμονίαν 
λέγειν αυτήν τυγχάνειν. ών το μέν τελευταίον ήδη διαβέβληται ώς ούχ 
υπάρχον αληθές, το δέ. κατά άρμονίαν διοικείσθαι τον κόσμον. ποικίλως 
δείκνυται ψεϋδος, είτα και αν αληθές ϋπάρχη, ουδέν τοιούτο δύναται προς 
μακαριότητα, καθάπερ ουδέ ή εν τοίς οργάνοις αρμονία". "De acordo com algu­
mas destas coisas, conclui-se que a necessidade da música não leva a que esta e a 
filosofia sejam definidas a partir dos mesmos elementos como é imediatamente evi­
dente. De resto, talvez se possa afirmar que a música é necessária para chegar à 
eudaimonia, porque o cosmos está ordenado segundo uma harmonia, e por isso se 
usam melodias com determinados ethos. Isto já caiu em descrédito e não pode ser 
considerado verdadeiro. O facto de o cosmos ser ordenado segundo uma harmonia 
mostra-se falso em vários sentidos; mas mesmo que fosse verdade, não tinha poder 
de conduzir à eudaimonia, tal como acontece com a harmonia nos instrumentos"). 
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música . A mais conhecida refere-se ao facto de a música ter a faculdade 

de resfriar paixões. Neste domínio usa os "modos" cépticos de Anesidemo, 

partindo do princípio que os vários tipos de mele resultam em geral de uma 
23 

observação subjectiva , 

Cf. Adversus Músicos, 28: "Άλλα το μέν πρώτον είδος της προς 
τους μουσικούς αντιρρήσεως τοιουτότροπόν εστίν, το δέ δεύτερον και των της 
μουσικής αρχών καθαπτόμενον πραγματικωτέρας μάλλον εχεται ζητήσεως, οίον 
εηεΐ ή μουσική επιστήμη τις εστίν εμμελών τε και έκμελών ένρύθμων τε και 
έκρυθμων, πάντως εάν δείξωμεν ϋτι οϋτε τα μέλη υποστατά εστίν ούτε οι 
ρυθμοί των υπαρκτών πραγμάτων τνγχάνουσιν, εσόμεθα παρεστακότες και την 
μουσικήν άνυπόστατον. λέγωμεν δε πρώτον περί. μελών και της τούτων 
υποστάσεως, μικρόν άνωθεν καταρξάμενοι". ("Este é ο modo da primeira refu­
tação tipo, contra os músicos, mas o segundo, assinalando muitos dos princípios da 
música, consiste em usar uma maior prática inquiritiva. Assim, se a música é a 
ciência da melodia, do ritmo e do não-rítmico, e se especialmente mostrarmos que 
nada do que pertence ao meios tem substancia, ou nada do que pertence ao ritmo se 
insere nas coisas existentes (sensíveis), teremos que provar que a música também 
não tem substância. Começaremos por aquilo que concerne ao meios e à sua 
substância, iniciando tal exposição por breves preliminares"). 

Os § 29, 32, 33 e 34 que se seguem, abordam o som e a sua faculdade de 
produzir afecções. Sexto Empírico prepara através deles o caminho para a refutação 
do conceito de ήθος, entendido como capaz de causar uma determinada impressão 
em todos os homens. Cf. adversus Músicos, 29: "Φωνή τοίνυν εστίν, ώς ãv 
τις αναμφισβητήτως άποδοίη, το ϊδιον αίσθητον ακοής • καθάπερ γαρ μόνης 
οράσεως έργον εστί το χρωμάτων άντιλάμβανεσθαι καί μόνης οσφρήσεως το 
ευωδών και δυαωδών άντιποιεϊσθαι και ήδη γεύσεως το γλυκέων ή πικρών 
άίσθάνεσθαι, ούτω γένοιτ' αν ϊδιον αισθητον ακοής ή φωνή". ("Ο som é, 
segundo se pretende, indiscutivelmente definido como o objecto sensorial próprio do 
ouvido. É uma actividade tal como a visão na apreensão das cores, ou o olfacto para 
captar os diversos cheiros e do mesmo modo, o gosto do que é bom ou mau, o som é 
o objecto sensorial específico do ouvido"). Cf. ibidem, 32: "Των δε φθόγγων oi 
μεν είσιν ομόφωνοι oi δε ούχ ομόφωνοι, και ομόφωνοι μεν οι μη διαφέροντες 
αλλήλων κατ' οξύτητα και βαρύτητα, ούχ ομόφωνοι ôè oi μη όντως έχοντες, 
τών δε ομοφώνων, ώς και ούχ ομοφώνων, τινές μεν οξείς τίνες δε βαρείς 
καλούνται, και πάλιν τών ούχ ομοφώνων oi μεν διάφωνοι προααγορεύονται οι 
δε σύμφωνοι, και διάφωνοι μέν oi άνωμάλως και διεσπασμένως τήν άκοήν 
κινοϋντες, σύμφωνοι δέ οι όμαλώτερον και άμερίστως". ("Entre os sons, uns 
são homófonos, outros não homófonos. Homófonos são aqueles que diferem de 
outro no seu carácter agudo e grave. Não homófonos são aqueles que não têm esta 
característica. Entre os homófonos, como entre os não homófonos, uns são chamados 
agudos e outros graves e ainda entre os não homófonos, uns são referidos como 
dissonantes e outros como consonantes. Dissonantes são aqueles que provocam um 
movimento no ouvido de irregularidade e disjunção, os consonantes são aqueles que 
causam mais regularidade e continuidade"). Cf. ibidem, 33:"Σαφέστερον δε μάλλον 
εοται το εκατέρον γένους Ιδίωμα τή άπα τών προς γεϋσιν ποιοτήτων μεταβάσει 
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Sexto Empírico discute a este propósito várias opiniões sobre música, 
cuja origem provém do senso-comum. Assim, afirma-se que aquele que é 
educado musicalmente retira maior deleite das obras musicais, ou que o 
homem deve receber treino musical desde cedo para poder vir a atingir a 
virtude na ordem axiológica, ou ainda que os mesmos elementos que 
pertencem à música são também assuntos da filosofia, que o cosmos está 
ordenado segundo uma harmonia, e finalmente que certos tipos de mele 
formam o ethos, ou o carácter dãpsyché. 

A estas concepções provenientes do senso-comum Sexto Empírico 
opõe que é possível aos músicos apreenderem melhor os aspectos técnicos da 

χρησαμενων ημών. ωσπερ roívvv των γενάτων τα μεν τοιαύτην έχει κρασιν 
ώστε μονοειδώς και λείως κινείν την αϊσθησιν, όποιον το οίνόμελι και 
ΰδρόμελι, τα δε ούχ ωσαύτως ουδέ ομοίως, καθώτερ το οξύμελι (εκάτερον γαρ 
τούτων των μιγμάτων την Ιδιον έντυποι ποιότητα τη γεύαεί), οϋτω των φθόγγων 
διάφωνοι μεν είσιν οι άνωμάλως την άκοήν και διεσπασμένως κινοϋντες 
σύμφωνοι δε οι ομαλότεροι, αλλά γαρ ή μεν διαφορά των φθόγγων τοιαύτη τις 
εστί παρά μονσικοϊς". ( Ά característica de cada um dos genera é mais clara 
quando se explicam pela transferencia das qualidades do gosto, tal como as coisas 
que podem ser apreciadas pelo paladar, algumas têm uma espécie de mistura que 
move a percepção segundo uma sensação de uniformidade e suavidade - tal como o 
composto vinho + mel e água + mel - e outros são do mesmo modo ou similarmente -
como mêl + vinagre - (cada uma destas combinações imprime a sua própria 
qualidade ao gosto) do mesmo modo, nos sons, dissonante são aqueles que se ouvem 
irregularmente e de uma maneira não combinada, e o consonante é mais regular 
[um composto combinado harmonicamente]. Esta é a diferença entre as notas 
segundo os músicos"). Cf. ibidem, 34: "Περιγράφεται δέ τίνα προς τούτων 
διαστήματα, καθ' â και ή φωνή κινείται, ήτοι επί το όξύτερον άναβαίνονσα 
ή επί το βαρύτερον άνιεμένη. παρ' ην αΐτίαν κατά το άνάλογον των διαστημάτων 
τούτων τα μεν σύμφωνα τα δε διάφωνα προαηγόρευται, και σύμφωνα μεν 
όπόσα νπο συμφώνων φθόγγων περιέχεται, διάφωνα δε όπόαα ênò διαφωνών, 
των δε συμφώνων διαστημάτων το μεν πρώτον και ελάχιστον δια τεσσάρων 
οι μουσικοί προσαγορεύουσι, το δέ μετά τούτο μείζον δια πέντες, και τον 
δια πέντε μείζον το διά πασών, πάλιν τε τών διαφωνών διαστημάτων ελάχιστον 
μέν εστί και πρώτον παρ' αύτοίς ή καλούμενη δίεσις, δεύτερον δέ τα ήμιτόνιον, 
δ εστί διπλούν της διέσεως, τρίτον ό τόνος, δς εστί διπλασίων του 
ήμιτονίον . ("Alguns intervalos são delimitados por estas notas, de acordo com os 
quais o som se move, ora ascendentemente do grave em direcção ao agudo, ora 
descendentemente para o grave. Por esta razão, e por analogia, alguns destes 
intervalos são referidos como consonantes, outros dissonantes. Os consonantes são os 
que são delimitados por notas consonantes; os dissonantes têm como limite notas 
dissonantes. Entre os intervalos consonantes, os músicos referem o de 4a como o 
primeiro e o mais pequeno, o de 5a em ordem de grandeza maior que o anterior, e o 
de 8a como maior que o de 5a. Entre os intervalos dissonantes, o mais pequeno e 
primeiro é chamado diesis, o segundo,meio tom e é maior que a diesis 2 vezes e o 
terceiro é o tom, que é o dobro do semitom"). 



POLEMICA ACERCA DA MOUSIKÉ NO ADVERSUS MÚSICOS 133 

música, mas não retiram maior deleite da audição das obras musicais que o 
comum dos ouvintes. A este propósito apresenta como exemplo o facto de a 
música ser um indutor no sono para as crianças e despertar calma mesmo 
nos animais irracionais, e nada disto se prende com estes terem já qualquer 
experiência, ou concepção da música. Segundo o filósofo, pode-se gostar 
de música independentemente de ter tido alguma educação artística, e isto 
é extensível a outras artes. O treino musical precoce não torna neces­
sariamente o músico virtuoso (técnica e eticamente), pode mesmo ter um 
sentido contrário, causando uma tendência para a licenciosidade. Se é 
evidente que a música e a ética estão próximas, não se pode afirmar que a 
música e a filosofia tratem exactamente dos mesmos assuntos, e a este 
propósito a concepção de cosmos que geralmente é entendida como 
harmonia, não surge de modo claro como uma questão especificamente 
musical. Por isso, importa discutir apenas os problemas do domínio 
exclusivo da música. Assim é abordado igualmente o meios (§ 29-42) e o 
rhythmos (§ 43-50). Quanto ao meios começa-se pela definição de som. 
O termo "nota" é uma particularização do som em geral e pode ser definida 
"como homófona, dissonante e consonante. A partir daqui explica-se como se 
formam os intervalos e os genera melódicos. 

A refutação correspondente demonstra que intervalos e genera 
dependem da concepção de som, contra o qual Sexto Empírico opõe argu­
mentos com base no princípio dos objectos sensoriais. Assim, de acordo 
com os Cirenaicos, só as paixões existem (πάθη) e a acção de experiênciar 
subjectivamente algo (πάσχω). Neste sentido, o som não é uma paixão . Por 

Os parágrafos 35, 36, 37, 38, 39 41 e 42 do adversus Músicos constituem a 

refutação da ideia de que as notas são objectos sensoriais. Com esta refutação, Sexto 

Empírico pretende vincar mais a ideia de que a teoria do ήθος é absurda quando 

interpretada como tendo cada ήθος um valor universal. Cf. adversus Músicos, 35: 

"Ου μην αλλ' ôv τρόπον άπαν διάστημα κατά μουσικήν εν φθόγγοις έχει τήν 

ύπόβτασιν, οντω και παν ήθος. το δ' εστί τι γένος μελωδίας, καθά γαρ 

των ανθρωπίνων ηθών τινά μεν εστί σκυθρωπά και στιβαρότερα, οποία τα των 

αρχαίων ιστορονσι τα δε ευένδοτα προς έρωτας και οίνοφλυγία και 

άδνρμούς και οϊμωγάς, οϋτω τις μεν μελωδία σεμνά τίνα και αστεία 

εμποιει τή ψυχή κινήματα, τις δε ταπεινότερα και αγενή, καλείται δε κατά 

κοινον ή τοιοντότροπος μελωδία τοίς μουαικοίς ήθος από τον ήθους είναι 

ποιητική, καθάπερ και το χλωρον δέος το χλωροποιόν, και το "νότοι 

βαρνήκοοι άχλυώδεις καρηβαρικοι νωθρό! διαλυτικοί" αντί του τούτων 

δραστικοί'. ("Além disso, primeiramente, todo o intervalo em música tem a sua 

substância nas notas - e do mesmo modo o seu ethos. Ethos é um genos de melodia, 

tal como os ethoi humanos, uns são solenes e graves (encontramos exemplos destes 

entre os antigos), outros são simples, dóceis para o amor, entusiásticos, 

lamentosos, assim a melodia produz movimentos na alma de dignidade, e outros 

mais básicos e ignóbeis. Melodias desta sorte são vulgarmente chamadas pelos 
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outro lado, Demócrito e Platão aboliram os objectos sensoriais e o som é 
de facto um objecto sensorial. Os Peripatéticos-demonstraram que o som não 
é um corpo, embora os Estóicos afirmem que é. Deste modo, Sexto Empírico 
conclui que, se o som não é um corpo, não existe como utilidade corpórea. 
O princípio de que o filósofo parte é o de que a alma e os sentidos estão 

músicos "ethos", por serem geradoras de ethos, justamente quando se chama temor 

pálido (Ilíada 7.479; 8.77; 17,67; Od. 11.43; 12.243: 22:42; 24.450) porque põe 

alguém pálido: os ventos do sul ferem o ouvido, perturbam, causam dores de 

cabeça; depois esmorecem e finalmente relaxam. Mas desempenham a função de 

provocar [o pálido temor]"). Cf. ibidem, 36: "Της δέ κοινής μελωδίας ταύτης 

το μεν τι χρώμα λέγεται το δε αρμονία το δε διάτονον, ών ή μεν αρμονία 

αυστηρού τίνος ήθους και σεμνότητας κατασκευαστική πως οπήρχεν, το δέ 

χρώμα λιγυρόν τι εστί και θρηνώδες, το δε διάτονον εστραχυ και ύπάγροικον. 

άλλα δη πάλιν το μεν άρμονικον μέλος των μελφδουμένων άδιαίρετόν 

εϋτι, το δε διάτονον και το χρώμα ίδικωτέρας τινάς είχε διαφοράς, δύο μεν 

το διάτονον, την τ ε του μαλακού διατόνου καλονμένην και την τον συντόνου, 

τρεις δε το χρώμα • το μεν γάρ τι αύτοϋ τονικόν καλείται το δέ ήμιτόνιον τό 

δε μαλακόν . ("Entre a melodia comum, um tipo é designado "cor", e outro 

"harmonia" e outro "diatónico". Destes, a harmonia é de certo modo construtiva da 

dignidade e de um ethos solene, a cor é uma espécie de ethos lamentoso e diatónico 

é como um ethos mais vulgar e rigoroso. Além destes, existe o canto. O meios 

harmónico é indiferenciado, mas o diatónico e a cor têm diferenças mais acentuadas 

e particularizadas. O diatónico tem também a chamada diferença de ser suave na sua 

intensidade. As cores são três para estes: um é chamado tonal, outro semi-tonal e o 

outro suave"). Cf. ibidem, 37: "Πλην εκ τούτων σνμφανές ότι πάσα ή κατά 

μελωδίας θεωρία παρά τοις μοναικοΐς ουκ εν άλλφ τινί την ΰπάστασιν είχεν 

ει μη τοις φθόγγοις. και δια τούτο αναιρουμένων αυτών το μηδέν εσται ή 

μουσική, πώς σίν και ερεί τις ότι ουκ είσί φθόγγοι; εκ τον φωνην αυτούς 

κατά γένος ϋπάρχειν, φήαομεν, και την φωνην άνύπαρκτον ήμϊν εν τοις 

σκεπτικοίς ύπομνήμασι δεδεϊχθαι άπα της των δογματικών μαρτυρίας". 

("Além disso é evidente a partir destes dados que qualquer teoria do meios, de 

acordo com os músicos, não tem substancia alguma, em nada excepto nas notas. Ε 

por isso, se as abolirmos a música não representa nada. Então como poderemos saber 

quando não existem notas? A partir da premissa - que adiantaremos - sempre que 

genericamente houver som,, ou este som for inexistente, como se mostram nos 

Testimonia dos dogmáticos e nas suas observações cépticas"). Cf. ibidem, 38: "O? τε 

γαρ άπα της Κυρήνης φιλόσοφοι μόνα φασιν ϋπάρχειν τά πάθη. άλλο δέ 

ουδέν, δθεν και την φωνην μη ούσαν πάθος, άλλα πάθους ποιητικήν, μη 

γίνεαθαι των υπαρκτών, οϊ γέ τοι περί τον Δημόκριτον και Πλάτωνα παν 

αΐβθητον άναιρονντες συναναιροϋσι και την φωνην, αΐσθητόν τι δοκούσαν 

πράγμα ϋπάρχειν. και γαρ άλλως, ει εστί φωνή, ήτοι σώμα έστιν ή άσώματον 

οϋτε δέ σώμα εστίν, ώς οι Περιπατητικοί διά πολλών διδάσκοναιν, ούτε 

ασώματος, ώς οι άπα της Στοάς: ουκ άρα εστί φωνή". "Os filósofos de Cirene 

afirmam que apenas as paixões existem, mas nada mais. Por esta razão, o som, 

embora não seja uma paixão, produz a paixão, mas não se gera das coisas exis-
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separados. E, se não se pode provar a existência dos sentidos, então não se 
poderá provar a existência dos objectos sensoriais e consequentemente do 
som, entendido como .tal. Esta procura de refutações que negam os 
princípios dogmáticos, nos quais a mousiké se fundava segundo oi πάλαι, 

conduz à suspensão do juízo e à formulação da ataraxia. 

Os princípios usados para refutar o μέλος, são igualmente aplicados 

ao ρνθμος . Nesta segunda secção do adversus Músicos, Sexto Empírico 

tentes. Os que seguem Demócrito e Platão, ao abolirem qualquer sensorial, 
concomitantemente abolem todo o som, que parece, de facto, ser um objecto 
sensorial. Num outro sentido, é um som, é um corpo ,ou não? Mas se não é um corpo 
como os Peripatéticos ensinam, não pode ser corpório como ensinam os Estóicos. 
Neste caso, não existe som"). Cf. ibidem, 39: "'Αλλ' ώδέ τις κάκείνως επιχειρήαειε 
λέγειν, ώς ει μη εστί ψυχή, ουδέ αισθήσεις • μέρη γαρ ταύτης ύπήρχον. ει ôè μη 
ε'ισιν αϊ αισθήσεις, ουδέ τα αισθητά • προς αισθήσεις γαρ ή τούτων νπάστασις 
νοείται, ει δε μη αισθητά ουδέ φωνή' είδος γάρ τι των αισθητών ΰπήρχεν. άλλα 
μην ουδέν εατι ψυχή, καθώς εν τοις περί αυτής ύπομνήμασιν έδείκνυμεν ουκ 
αρα εστί φωνή". ("Mas ainda noutra direcção, supondo que ao dizer: se não existir a 
alma, não há sentidos (pois eles existem como partes do espírito). E, se não houver 
sentidos, não há objectos-sensoriais (a substância destes é concebida em referência 
aos sentidos). Ε se não houver objectos sensoriais, não há som (este só existe como 
um tipo [captável] pelo objecto-sensorial). Mas o espírito não é nada, como 
mostramos em observações acerca do espírito. Logo,não existe o som."). Cf. ibidem, 
41: "Προς τούτοις ή φωνή ούτε εν άποτελέσματι ούτε έν ύποστάσει νοείται, αλλ' 
εν γενέσει και χρονική παρεχτάσεί' το δέ εν γενέσει νοούμενον γίνεται, ούδέπω δ' 
ίστιν, ώαπερ ουδέ οικία γινομένη ή ναΰς και αλλά παμπληθή είναι λέγεται• 
toíwv ούθέν εστί φωνή". ("Além destas coisas, ο som é pensado como um efeito 
não uma substância, mas preferencialmente como algo que está em devir, com uma 
extensão temporal. Ε entendido como um ente em devir, que se realiza, mas ainda 
não é, tal como a casa ou o barco e muitos outros objectos que estão em estado de 
potencialmente devir ser, mas não atingiram ainda a sua realização plena. Sem isso o 
som não é nada"). Cf. ibidem, 42: "Kai άλλοις δέ αυχνοις εις τούτο ένεση 
λόγοις χρήσθαι, περί ών, ώς εφην, εν τοις Πυρρωνείοις ύπομνηματιζόμενοι 
διεξήειμεν. νυνι δέ φωνής μη ούσης ουδέ φθόγγος εστίν, δς ελέγετο φωνής 
πτώσις ύπο μίαν τάσιν φθόγγου δέ μη οντος ουδέ διάστημα μουσικον 
καθέστηκεν, ου συμφωνία, ου μελωδία, ου τα εκ τούτων γένη. δια τούτο ουδέ 
μουσική: επιστήμη γαρ έλέγετο εμμελών τε και έκμελών". "Ε possível aproximar 
desta argumentação muitos outros argumentos, embora, como eu disse, pretenderia 
em detalhe fazer observações aos Pirrónicos. Mas agora, chegados à conclusão que 
não existe som, nem nota como podemos falar acerca do som relativamente à altura? 
Desde que não exista nota, não existe intervalo musical estabelecido, nem 
consonância, ou melodia, ou genera derivado desta. Neste caso, não existirá a 
música designada como dissemos, como a ciência do meios"). 

25 

Os § 43, 44, 45, 46, 47, 49 e 50 do adversus Músicos constituem uma 
sequência lógica na qual se refutam as concepções de ritmo. Cf. adversus 
Músicos, 43: " "Οθεν απ άλλης αρχής ΰποδεικτέον δτι καν τούτων άποστώμεν, 
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usa conjuntamente com os modos de Anésidemo que permitem formular a 
suspensão do juízo, métodos lógicos originários do pensamento de Aristó-

õià την εγχειρισθησομένην έπι της ρυθμοποιίας άπορίαν ανυπόστατος 

καθέατηκεν ή μουσική, ει γαρ μηδέν εατι ρυθμός, ουδέ επιστήμη τις εσται περί 

ρυθμού • άλλα μην ουδέν εστί (ίυθμός, ώς παραστήσομεν οϋκ Άρα εστί τις 

επιστήμη περί ρυθμού". ("Por esta razão, torna-se indispensável sair para outro 

princípio se pretendermos continuar a tratar destas coisas. Se a música foi 

estabelecida como um pensamento não substancial, deverá ser tratada em ligação 

com a composição rítmica. Se o ritmo não existe como substância e a ciência do 

ritmo não existe? Mas efectivamente, o ritmo não é nada, como se prova, e por isso 

não existe ciência do ritmo"). Cf. ibidem, 44: " Ώς γαρ πολλάκις είρήκαμεν, 

ρυθμός σύστημα εστίν εκ ποδών, ό δέ πους το σννεστώς εξ άρσεως και 

θέσεως • ή δέ αρσις και ή θέσις εν ποσότητι χρόνου θεωρείται, &ν τινάς μεν 

επεϊχεν ή θέσις τινάς δέ ή αρσις χρόνους, καθάπερ εκ μεν στοιχείων 

συλλαβαΐ εκ δέ συλλαβών λέξεις συντίθενται, ούτως εκ μέν των χρόνων οι 

πόδες εκ δέ τών ποδών οίρ*νθμοί γίνονται". ("Como dissemos diversas vezes, o 

ritmo é um sistema de pés e o pé é composto por arsis e thesis. Arsis e thesis são 

consideradas como uma quantidade de chronos: a thesis contém alguns chronos e a 

arsis outros. Tal como as sílabas são combinadas a partir de elementos e as palavras 

a partir de sílabas, também os chronoi e os ritmos são combinados a partir do pé"). 

Cf. ibidem 45: " 'Εάν οδν δείξωμεν ότι ουδέν έατι χρόνος, εξομεν 

αυναποδεδειγμένον ότι ουδέ πόδες νπάρξουσιν, δια δέ τοϋτο ουδέ οι ρυθμοί, εξ 

εκείνων την σύστασιν λαμβάνοντες, φ ακολουθήσει το μηδέ έπιστήμην είναι 

τίνα περί ρυθμούς, πώς οδν; δτι ουδέν εστί χρόνος, ήδη μέν παρεστήσαμεν εν 

τοις Πυρρωνείοις. ουδέν δέ ήττον και τα νυν παραστήσομεν επί ποσόν". 

("Se mostrarmos que ο chronos não existe, teremos concomitantemente demonstrado 

que o pé não existe, ou, por causa disto, não existe ritmo, embora se construa uma 

composição a partir do pé. Seguir-se-á a partir daqui que não existe ciência dó ritmo. 

Como assim? O chronos não é nada como se provou nas Hipóteses Pirrónicas 

(P. 3. 140-144), mas apesar disso discutiremos estas coisas e chegaremos a um 

ponto"). Cf. ibidem, 46: "El γαρ εστί τι χρόνος, ήτοι πεπέρασται ή άπειρος εστίν, 

οϋτε δέ πεπέρασται, επει ερονμέν ποτέ γεγονέναι χρόνον δτε χρόνος οϋκ ήν, 

και εσεσθαί ποτέ χρόνον δτε χρόνος ουκ εσται- οϋτε άπειρος καθέατηκεν, εστί 

γάρ τι αυτού παρφχηκος και ενεστώς και μέλλον, ων έκάτερον ει μέν ουκ 

εστίν-, πεπέρασται ô χρόνος, ει δ' εστίν, εσται εν τω παρόντι και 6 παρφχηκώς 

και ό μέλλων, δπερ άτοπον, ουκ άρα εατι χρόνος". ("Se existe um chronos, 

então este pode ser limitado ou ilimitado. No entanto não é limitado, porque como se 

sabe, num determinado intervalo de tempo existe um chronos quando antes não 

existia e este, noutro instante, tornar-se-á chronos mesmo quando se pretender que 

ele não exista. Mas não se poderá estabelecer como ilimitado, uma vez que faz parte 

do passado, do presente e do futuro? No caso de cada um destes não se lhe aplicar, o 

chronos será limitado, mas se lhe disser respeito, passará a pertencer ao passado e 

ao futuro alternativamente, e isso é absurdo. Por isso concluímos que não existe 

chronos"). Cf. ibidem, 47: "To γε μην εξ ανύπαρκτων σννεστώς άνυπαρκτόν 

έστιν ό δέ χρόνος εκ τε του παρωχημένου και μηκέτ' δντος και εκ του 
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teles . Estão sobretudo presentes alguns passos dos Tópica onde o 

Estagirita mostra as condições a partir das quais é possível discutir uma tese 

ou definição, se se possuir para tal outra definição. No adversus Músicos, na 

segunda parte, delimitada pelo próprio autor como a "mais prática" define-se 

a música como ciência do meios e do rhythmos, procedendo a uma refutação 

sucessiva, quer do meios, quer do rhythmos. Para realizar a refutação, em 

primeiro lugar, parte-se do princípio de que o som é o objecto sensorial 

próprio do ouvido . Ε deste modo, o conceito de nota (som com deter-
29 

minada afinação) depende do som e o som, enquanto objecto sensorial é 

o conceito central da refutação de meios. De igual forma, pé, arsis e thesis 

μέλλοντος μηδέπω δέ δντος συνεστώς ανύπαρκτος εσται". ("Ο que se compõe de 
coisas não existentes é não existente. O chronos, no entanto, é composto por o que 
foi passado e já não existe e de futuro que ainda não é, por isso não pode existir"). 
Cf. ibidem, 49: "Προς τούτοις ό χρόνος τριμερής έστι, και το μεν έχει 
παρψχηκός το δέ ενεστώς το δέ μέλλον, αν το μεν παρφχημένον ούκέτι εστί το δέ 
μέλλον οϋπω εστί το δέ ενεστώς ήτοι άμερές εστίν ή μεριστόν. άλΧ άμερες 
μέν ούκ αν εϊη• εν άμερεί μεν γαρ ουδέν δύναται γίνεσθαι μεριστόν. ως φηβι 
Τίμων, οίον το γίνεσθαι, το φθείρεσθαι". ("Apesar disto ο chronos é tripartido, 
e uma parte é passado, outra presente e outra futuro. Entre eles, o passado já passou, 
o futuro ainda não existe e o presente é ainda indivisível ou divisível. Mas não pode 
ser indivisível, pois no indivisível, nada divisível é capaz de ser entidade - como 
Timão diz: β que muda torna-se entidade existente e persistente como tal."). Cf. 
ibidem, 50: "Kal άλλως, εϊπερ αμερές έστι το ένεατώς τον χρόνου, οϋτε αρχήν 
έχει àq? ής άρχεται, οϋτε πέρας έφ ο καταλήγει, δια ôè τούτο ουδέ μέσον και 
όντως ούκ εσται ό ένεστώς χρόνος, ει δέ μεριστός έατιν, εΐ μέν είς τους 
μη οντάς χρόνους μερίζεται, ούκ εσται χρόνος, ε! δ' εις τους οντάς 
χρόνους, ούκ εσται όλος ό χρόνος, άλλα των μερών αύτοϋ τινά μεν εσται 
τινά δε ούκ εσται. τοίνυν ουδέν έστι χρόνος, δια δέ τοϋτο ουδέ πόδες, ονδε 
ρυθμοί, ούδ' ή περί τους ρυθμούς επιστήμη". ("De outro modo, se de facto a parte 
presente do chronos é indivisível, não se apreende o princípio a partir de uma 
génese como um limite de onde se parte e se termina, nem o meio termo e assim 
não obtemos de certo a ideia de chronos presente. Se porém, for divisível e se se 
divide o chronos em partes, então não será chronos. Mas se é dividido em chronoi, e 
se algumas das suas partes o forem também divisíveis, então será chronos. Ora o 
chronos é nada, e por isto mesmo, não existem pés, nem ritmos, nem ciência dos 
ritmos"). 

26 Cf. F. Greyeff, Aristotle and His School, London, 1974, 100 sq., que 
sustenta a tese de que Aristóteles teria antecipado o céticismo, especialmente o do 
tipo de Sexto Empírico, uma vez que as refutações deste filósofo dependem da teoria 
da substância, como Aristóteles a expõe. 

27 Cf. 111b 12-16. 
28 Cf. adversus Músicos, 29. 
29 Cf. adversus Músicos, 31. 
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são pontos de partida para a refutação de ritmo. A este propósito, nos 
30 

Tópica , Aristóteles chama a atenção para o facto de uma refutação dever 
examinar a possibilidade de existência do que se pretende discutir (se se 
demonstrar que existe a forma, também o objecto existe), e, se provarmos 
que no consequente não existe substância, então é possível refutar o assunto 
em causa. A aplicação da teoria é realizada por Sexto Empírico' . 

A refutação do ritmo é baseada na recusa do chronos, conceito do qual 
o ritmo depende. O termo chronos é tecnicamente usado pelos músicos para 
designar a unidade rítmica, mas também pode indicar tempo, num sentido 
mais genérico. Sexto Empírico aborda chronos no sentido mais geral, mas 
ao realizar a refutação mantém presentes os dois sentidos da expressão. 

Além de recorrer à lógica de Aristóteles, Sexto Empírico insere nas 
suas discussões sobre música outras concepções originárias do Estagirita. 
Encontramos exemplos da Politica, De Anima, De Audibilibus e Physica. 

32 

Da Politica emerge a seguinte questão: serão a educação musical e a 
execução os elementos necessários à correcta compreensão e apreciação da 
obra musical? A resposta a que o filósofo chega está de acordo com as 
refutações que encontramos em Sexto Empírico; o que é educado musi­
calmente nem sempre retira maior prazer da obra ouvida, mas apenas a 

33 

compreende melhor tecnicamente '. 
No De Anima, Aristóteles introduz a discussão sobre os sentidos, na 

qual aborda os objectos sensoriais próprios para cada sentido em particular, 
e os objectos sensoriais em geral. Assim, a cor é própria da visão, o som 
(ψόφος) da audição. Em contraste a percepção do movimento, número, 
forma, magnitude têm em comum mais do que um sentido. Ε este o 
significado que está presente no § 29 do adversas Músicos, no qual Sexto 
Empírico define som (φονή) como objecto sensorial próprio da audição, 
mas também se aproxima de outros sentidos (v.g. o som também tem cor). 

34 

Também Aristóteles no De Anima nota que os termos οξύ e βαρν que são 
usados em música para indicar o pitch agudo ou grave constituem uma 
metáfora da esfera das coisas tangíveis, Sexto Empírico segue esta 

_ 35 

teorização . 

30 Cf. 111b 17-23. 
Cf. adversus Músicos, 28. 

32 Cf. 1339 a 39-40. 
Cf. adversus Músicos, 25. 

34 Cf. 420 a 29-30. 
Cf. adversus Músicos, 30. 
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No De Audibilibus , o Estagirita discute as diversas ambiguidades no 
uso semântico dos termos que podem ser apreendidos como objectos da 
audição e do tacto, como sejam λευκός e μέλας aplicados à cor e ao som 
simultaneamente. 

Este facto constitui o ponto de partida para a discussão da termino-
37 

logia musical que em muitos casos pode surgir ambígua , por se apropriar 
metaforicamente de objectos e sentidos pertencentes a outras esferas. Tal 
ambiguidade é também explorada na argumentação de Sexto Empírico, 
particularmente no parágrafo 30. 

38 

Na Physica Aristóteles discute algumas das dificuldades que se 
podem levantar acerca da natureza e existência do tempo (χρώνος). Na 
discussão sobre o chronos, Sexto Empírico segue de perto Aristóteles. Por 
exemplo, Aristóteles considera que no tempo uma parte é passado que já não 
existe, e a outra parte, é o futuro que ainda não tem existência. Assim nada é 
capaz de participar da essência do tempo, suspendendo um instante desse 
devir. Sexto Empírico chega à conclusão que o que é composto de não 
existentes não existe. Assim chronos é composto pelo passado que já não 

39 

existe e pelo futuro que ainda não é, logo não existe . 
O argumento de Sexto Empírico em torno do ritmo, tende a mostrar as 

dificuldades em apreender o presente como parte mensurável do tempo, o 
qual é condição necessária e suficiente para determinar na música a divisão 
temporal com rigor. 

Ao formular deste modo os problemas musicais, o filósofo revela um 
vasto conhecimento de fontes tão diversas como são a filosofia helénica e a 
teoria musical helenística. Por isso os materiais introduzidos no adversus 
Músicos traduzem a permeabilidade entre diferentes áreas de estudos. Este 
facto mostra por si mesmo que as ciências musicais atingiram um grande 
desenvolvimento no horizonte dos estudos dos helenistas, a ponto de não se 
limitarem à terminologia estrita da música, mas antes, alargando o seu 
âmbito conceptual e questionando-o através dos argumentos da lógica e da 
filosofia. 

Cf. 802 a 2. 
Esta ambiguidade é também objecto de discussão em Tópica, 106 a 

23-106 b 12. 
38 Cf. 217 b 33. 

Cf. adversus Músicos, 47 e 49. 




